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1 INTRODUÇÃO
Essa pesquisa surgiu como proposta de trabalho da disciplina Artes Visuais na Educação I – Pré-Estágio, no curso de Licenciatura em Artes Visuais, da Universidade Federal de Pelotas. O trabalho de pesquisa objetivou a compreensão do grafismo infantil, a partir da vivência de práticas artísticas com crianças. A partir do contato com o universo infantil, por meio da criação e expressividade, foram coletados desenhos buscando compreender, através da observação e análise, como ocorre o processo de aquisição gráfica infantil. Paralelo a isto, foram realizadas na disciplina estudos teóricos de autores como Derdyk (2010) e Iavelberg (2008), que ressaltam a importância da compreensão das fases e transformações ocorridas no grafismo infantil por parte do arte/educador, visando a ampliação do processo criativo/artístico da criança. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO
O ponto de partida para o arte/educador, segundo Derdyk (2010) é a vivência constante com o desenho e posterior reflexão de seu processo gráfico, desta forma o professor irá tornar-se sensível às manifestações gráficas infantis. Iavelberg (2008) ressalta a importância da experiência artística por parte do professor, para que esta possa contribuir para sua formação de educador/artista, como também conhecer e compreender as fases do “desenho cultivado”: Ação, Imaginação I, Imaginação II, Apropriação e Proposição. “No desenho cultivado, o conhecimento técnico e o fazer expressivo caminham lado a lado” (IAVELBERG, 2008, p. 66).
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O estudo de caso consistiu na observação, análise e reflexão de dois tipos de produções gráficas de crianças. As experiências foram realizadas em uma escola estadual. A primeira experiência foi com uma criança de cinco anos e a segunda, com uma criança de seis anos. A proposta foi oferecer materiais de desenho e suportes, observando as escolhas das formas desenhadas pelas crianças, verificando as fases em que se encontravam, segundo a proposição de Iavelberg (2008).

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Em relação ao primeiro caso estudado (Fig. 1), verifiquei que a criança apresentou em seu desenho formas vivenciadas no cotidiano, como o jogo de videogame e seu animal de estimação, encontrando-se na fase da Imaginação I (IAVELBERG, 2008), tentando reproduzir figuras e símbolos significativos. Quanto ao segundo caso, observei que a criança se encontra na transição da fase de Imaginação II para Apropriação (IAVELBERG, 2008), pois ela busca expressar elementos representativos para o seus sentimentos (os corações) relacionando com o que ela vê, como o desenho da casa com janelas e paredes definidas. 

                     Figura 1 – Desenho (1º caso)                           Figura 2 – Desenho (2º caso)
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                                                            Fonte: Fotografias da autora, 2014.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Constatei que o desenho é um dos meios de expressão mais significativos para a criança, promovendo relações entre o real e o imaginário infantil, no qual a criança expressa seus desejos, conflitos e pensamentos. Ele serve como um meio de comunicação e inter-relação para a criança, servindo para a melhor compreensão adulta das relações existentes no contexto infantil. O presente estudo buscou compreender a expressão gráfica infantil e entender o universo particular de duas crianças, que apresentam características e fases próprias de seu desenvolvimento. Da mesma forma, aponta a necessidade de uma formação universitária que abarque a infância e sua expressão gráfica. 
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